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A T1·oinbcfa escutai dos Luxitanos, 
E se rouca tocar • .. tremei T!Jranno& ! 

Ü 'f ~O~lB\iTi:IRO-. 

Á TROMBE TA LUZITAN A. 

PRESPECTI V A PENINSULAR. 

(Cont1:nuado do N.0 antecedente.) 

AMBAS as Potencias Peninsulares rece­
berão pois hutna 110\'ª forma de o·overno 
cuja analogia, e reciprocid::ides , brarece1~ 
tendentes a formar hum só Povo, hu ma só 
fomilia . A natureza, que não estabeleceu 
Jimites locaes entre és tas duas Nac;ões, nào 
se esqueceu com 1 udo de lhos presc rever em 
em se11s genios. Sempre dissidentes, sem­
pre inimigas, só o peri~o as ba podido reu-
11ir. Parece pois que suas novas Constitui­
ções, tão ig uacs entre s i , deverião repre­
lrnn <lcr a natureza, e e me1idar a sua falta. 

., ~sta obra, que he só <lo tempo, a comple­
tar-se, seria a<lrniravel, e a Península re­
gulada pela mesma L ei, representaria. na 
Emopa aqudle primeiro papel , que he dado 
ás mais poderosas Nações contincnt:í.es. Po-
1·é m cllas sempre yjgilantes, não deixarão 
de pôr cm ação todos aquclles recursos, de 
que huma astuta polit.ica. pode servir-se para 
frustrar huma tal emprn.a, a qual, para ef­
foitu:1r-se , demanda objectos da maior im­
portancfa, que passamos a indagar se a.c­
tualmenle existem. 

O primeiro destes hc a uni formidade 
de von tade~. E existe ella na Pcninsula? 
Certamente não. A Hespa11ha, que deveria 
sei' a prime ira a dar o exemplo desta uni­
fonni<lade acha-se entre i mesma d issidcn­
l e. A actual Consliluiçào, que parecia alO 

---~ 

princ1p10 ser o objecto de seus votos, tem 
d ividido as opiniões, e fomentado os par­
tidos. Estes ousarão declarar-se abertamen-­
te, e as hostilidades estão travadas. Os po­
vos de além do Ebro , ou natura lmente opos­
tos ao novo Systema , ou instigados por 
huma· Potencia visinha, não duvidárão re­
belar-se, e continuados relatorios de bata­
lhas, nos manifestào evidentemente, que 
a guerra civil se acha arreigada naqueJie 
Paiz. Outro estorvo , talvez maior ; se opõem 
ao progresso da nova ordem politica=os 
inimigos occultos. As prematuras reformas , 
em huma classe , a mais poderosa da. Hes ... 
panha, devia. ...12rod uzir efeitos terríveis, e 
que mesmo ~ahte-mão deverião ser cal ... 
culados. Elia os p rodusio depressa, e sus ... 
pendelos já não pode ser obra ele quem os 
motivou ; a desconfiança entranhou-se nos 
coracões , e arrancar-lha pertence a outras 
mãos. Demonstrado se acha pois com evi ... 
dencia, que este primeiro objecto não exis­
te. 

O segundo; consiste em huma respei ... 
tavel forrfl militar ; capaz de opo1·-se a qual­
quer invasão estrangeira. E existe ella ac­
tualmente? A força militar da Península, 
ncha-se reclusida ao mais diminuto numero 
a que pode ser levada no me io de htima 
paz doi'mentc. Os seus Arce naes estão va­
sios, e os seus cofres esgotados. Como po­
derá. neste estado Je,·antar-se hum exercito 
poderoso, e no momento preciso das suas 
operaç,ões ? Hum unico meio lho poderia. 
facilit~r ~ so os <mimos estivessem co:ifor-



rnes ! = Qs sacrificios pecuniarios . Poré m cmpf'nhada em garantir r a to<lo o <'us lo· a 
çstes será impossivel obtelos, (~) não só pela sua tr:wquilicta<le , nau te m poupado m<'ios 
geral cscacez; mas tambem pela falla de ooollos para a eles~ ruir~ em quant o agort~ 
vontade. Alóm de gne a crise hc tão deli- .. -d.chaixo de outro ~to, maneja a suspi­
cada que nã? pe~·m1 te . lançar novos impos- ' rnda decl<trD!t~ <.ki. g·4~rra. ~ pt·ol<:!C<(fio, ~ 
tos; H um so sena hoJe basta nte para mo- socorro.$ , que tem dauo aos rnsurrcciona<los 
ti var hum a geral comoção, e atrahi r novas· ac Hcspanha , lhe",·ão d iari ame nte ai rahi nclo 
foimigos. A classe come:rciafl'tc, unica que - partidistas, · e quando os sucessos nêlo cor­
poderia fornecer snbsidios·dc maior impor- .respondere1i1 a seus desejos , e!La ni'io hesi­
tancia, acha-se arruinada pelas enormes per- ~an\. e m fazér pa.ssar as .suas· avançadas parn 
elas, que tem padecido , e seu diminuto cá dos Pirineos, dcbajx..o,dc espccíosos pre­
comercio suspenso. Os exercitas da Pcnin- textos. A H espanba nãd tem huma forc;a 
~ula, não poderão por tanto subir ao g ráo neccssarü-1. em aquelas paragens, para obs­
n ccE>ssario , a que elevem elevar-se insl.an ta- tar a este passo , que de mais será f:wore­
ueamente. e.ido peJos habitantes do P~iz. O GoYerno 

O terceiro objecto, he de hurna im- H cspanhol, acha-se por tanto na. terrível 
porlante ·atenção , era depõr emactividade conjunctura ele combater parli<los internos , 
todo o manejo da·.P<!lhtiC'll. p ::mrcom·'as Na- e de resistir a·in~migos poderosos. 8c es tes · 
ções poderosas·; a lim .. <lc as. .indusÜ' a r eco- chegão a entrar, .én~ão O$ partido~ se de­
nhecer o novo Systema Peninsular. Esta se- clararfto abertamente , ·e exerci tos estran­
ria huma reconhecida vantagem para aterrar geiros serão engTossaclos por ell es. 
seus inimigos , e o consolidar; porque ~6 Quande--esta -t"Cmpc~tade se está for­
entào morrerião todas as esperanças de huma mando , e as Potencias poderosas re :iniJas 
irrupçfio fatal; e 0S e~pjritos p rincipíari.ão a :t ponto de· <l_?libei'a1•em,.achàG-S~1>$i'lqusGo­
conformar-se, pouco e pouco, .com '1:1 ne- vernos Pé niilsulares faiéndà ci.luiâ quasi se­
eessidade das rcformás, e a <lai; opreÇo ás. parada~ se10.unidadc; c·sc.nucçti.o,.cxaus­
doçuras da liberdade. P oré m este meio, óu tos de recursos; e cinpênhados ao· 111csmo 
tem sido desprcsad9 , ou não a.parece quem te mpo em sustentar a obediencia de 'suas 
dignamente se encarr~gue de tão importan~ r ebeladas colonias da A111eri~~. -Apat.hica­
tc comissão. , . . meu te confia~os na j us~iÇa çla sua ca.uza; 

He talvez em vjrit,ude desta fitlla, qrue hum só exforço encrgico na9 hà?Jé11:tado o.:rn 
:i. Beninsula se acha hoje f~zendo h.uma par- Governos , para de. coiri.n\un.1.· aéc)rdo ~po~ 
te separáda da Europa , sem repJ.·QSe.p.taçilo i:em huma barreira á ün inente r'uina que os 
polilica entre as Potencias fortes. Ligadas ameay:L. D ebalde inlcn {arão no 'momento 
en tre si, por trataclos recíprocos e~tas Po- do pl;rigo emeudar o se u cn·g; já nào se­
tencias se reunem c m Çpngresso para deli- ní tempo ; tutlo se lhes negarei~- e seus 
berarem sobre os destinos Peninsulfl res ; em m a10res cxforços não prod uzi!·ao c!Teito. Ha 
q uanto a mesma Penins-q.la en~.rcg-uc a hu- hum anno , que os dois Go\-·.ernos se clcve-
rna indi ferent.e cspeclativa ,lffão toma o ;is- riúo ter ligado estre itamente , e cslabo{cci­
scnto, que lhe competia. n~quc lle Congres- <lo em huma atitude guerreira, capaz de 
so , e vê coner a sua propria C..'l.\)Sa. á reve- 9s fazer respeitar, e suslentar em todo {} 
l ia, sem ter a seu ravor h.\líi.1 apoío ~ ·nem cazo a sua indepe udencia . A adop<ià<> dcs- .. 
]nun mediador. T alhe sua, situaçà.01)ol.iL1ca, ta 1ucdicla , haveria frustra<lo ·os sinis tros 
Ik'l. present.e cdse. . ·. -.. . . . . . <lc~ig·nios da Franca , e cvitodo, talvéz a 
. . A F.rn.nça unica Potenci~ q~~ p·od.ia ser- reuniào do Congre;so de V crona. 

vir de mediadora' tem desde priricij)iO evi- 80 ainda hc tempo' adoptcm os Go­
dencindo suas intcnções .. .ElU\,; .~Jo pode sem yernos Pe1ünsulares Lodo o par;!.;o encrgíco,. 
hum sensível to.i.:nor ver presp~r~ r a: 1iber- q ue a prudencia possa áconsclhur .; que a 
da<le Peninsular .. As suas. p~ssad~ des15r~- deliberação seja i:api<lame.nte· e:5e~utad~ , e 
ças, acbão-se ~unda presenl~s ·a sua idea gue a de hum :>eJa a dv outro. P0re\n se o 
debaixo de medonhqs çaracteres , e por isso !empo já não he proprio , ·o. ~~1íco°:r~Jhcclio 
__.._ hc tractar com o fo rte; entrar em 'ncn·ocia­
. ( l'I) Se c.ft.onlre nós senffo . tem podido ~ao , e obte r pol' huma amigave1, 3 beJ'! ~ 
obte r o insignificante empres tim<? de quatro cutcn<li<la composiçào , o cp1e seria incerto 
milhões, para acudir :ls urgel}cias publicas d!.! alcauçar pela via <las armas. Os l'ovq~ 
d e primeira necossida<le, como se achariao Puninl>ulares, clema7.iauo cancados por hu­
m ui los mais milhões, que sã.o neccssari0s ma.guerra porJ~o~m, e assoladÓia, Hao abru.­
para a or.g.anisrutào tQl.al do e.xe.rcito? çarrno sem a mais dcc...:di<la repu:;;uancia 

. . 



huma riC"':t rrnerr.'.l ' que, feita cl1~J1 ll'O em· 
seu pi:ufJrÍo pa iz, lhe re no\'aria as a<::solado­
ras hostil idades <la nroxima p:issada., de 
que ai11da h.~jc se n~o acha t't'::>labeleç,.ida. 
'.f a i he o presente csl:.\dO <la Penins ula. · ... 

. . 
( O TromlJeteiro. ) 

f • 

: .... s> . . ·:.: .. ~ .' 
. , ~ . .~ : · R czumo da Sessão de 7. 
~ ';; ; :· ·,:_ . ,. . . 

. ~. Ac:hnri'ie-se presen tes l OG Deputados, 
e : fal.té\rão ~W . L co-se o expediente, que 
n ada.cootjnba. dQ notavel. Tomárão assenlo 
no Congresso os Deputa.dos .por Guimar:les, 
.J\1anoel · Bal thczar .Mendes L eite , e Fran­
cisco X:wi~r L eüc Lob<;>. Foi aceite a es­
c11.zn. do D eputado elleito por Guimarães, 
,Aníonfo Gomes Ribeiro. -Concederão-se ll> 
dias -de Jic~nça aos Depularlos Domingos 
-Borge$ tle lbrros, e Manoel Felipe Gon-
4'Jruves .. Apro\'ou-se o diploma do Deputado 
por Brngan<;:l: D omingos Alves Gato, e to­
m ou nsse9íQ .. l;him requerimento dos Povos 
de Ta,vjra., . para levantarem duas lapides 
Constitucion~es. Aprovado. Hum projecto 
~e-Pe.~re(o . p.ara. in troducção de gado vacum 
.a requ~üp~e..a.to d~ C.~lmara de hvora. Para 
fi ..... ª . !cr'Jtt/.'Ct.._ Outro sobre cortumes. Idem. 
Lcrào-se varios Páreçeres, que não ti verão 
efeito. 

D esm.ascarou-se o Homem. 

Agora verão todos os Portuguezes , 
lrn n~ ,tJO it~o i11credulos , a j ustic;n., o a ver­
d11de ,~o~n que o~ .·verdadeiros amigos da li­
b<?rd~çle Çonst.i tucional , hão elevado seus 
ÇPJ)linu;idos clamores, contra. o Ministro da 
.J.1,1stiça , qualilicando-o de = despota, de 
1"11m1qral., e de tyranno. E ste teimoso ini-
1)1igo. <l.a _nqssa liberdade, acaba de tirar a 
_(ijf{Çl_n..'l .1-riftscay{\,, com ,que occul tava seu as­
Jlt'Clo pedido, e traidor, fazendo ao Sobe­
rano Corpo Leg· isblivo huma atrevida re­
quisil}O, :tllan'ICnle, insultanle para a L ej , 
e para a i\'açfío jnteira. Nada. menos per­
tende, que conS't.iíui r-se chefe supremo, e 
•1hsqlu,l.o,_ dç todo o~odcr Executivo! Eis-a­
qui o que elle e~rn·es~arpç~te nos indica, pe­
dillClo ao C0n:::resso a suspenção da Lei de 
uossa s<'g-urml<;a ·, rºestriÇões ;Í. Liberdade da 
i nqm·nsa , o "su bsid ios pccuniarios para le­
' a 11f ;1r mais perfi<los bandos de espionagem. 
{.ltLC trai<;~w nos prepara este monstro J a 

que- arrojo -chegou a .s.ua amhiçtio de .cfoJ!Ú:;. 
nar ! vl)~ ,sabeis, amados Concid"clàos , qu.e. 
a Hhcrd.ade da impi~e r:is~ . h~ a p rimeira co· 
1.nm rm 0111.qqe se a.po~ii.o rn>s.sas Jihcfrlades ; 
vós tmbeis, amados Concicfac:Mos <JllC o >ffs.: 
te ma ele espionagem , · hc o· unico balu::rle 
da tyrania; YÓS saheis, amados C'onrHJa­
d:1os, que a susp~_iiiio -da L ei funda111c111al, 
para authorisar o arbítrio ae hum homem ' 
h e o fatal preludio da queda de hum go\ er-
no Ji vre.. .... .. , ... 

Vós sabeis, cm fim, amados Coucida­
d ftos , que a Con~ti tuição nilo pode SCL' 

altc rad;:i. . -<~orante estes primeirc;s quatro 
a11 .nos. E co mo encarais vós aquellc que 
requer despejadame nte a derrogação da 
Lei de vossa liberdade , e ambiciona o 
Poder absoluto ? sem duvida como hurn 
perfido , como hum lraid_or , como huni 
f.y rano. :ral esse ministro que aca~a <l(f 

r equerer os nossos ferros , 'parn nos 
scpullar no horroros~ ~~pliveiro , que· ha 
.muito nos anda .rrcp3u11ndo ! sem fé, sem 
h~nra , sem brjo) e sei~ . ~oral ~ : tirado da 
m1s~rave1 ~scpla Aa. _41ss~lu<(àQ , . l'Om pc ~, 
(\fron!a., es~rqe~R .'.l-J?~bltca qp\u!ão R.ue . ~ 
detesta, q.U';' ~ apoml,lla, e.não ·con tente 
de conservar-se n'_hum Iylinis~erio q1:le te1ri 
aviltado, ouza e1~1punh,ar o 1xw~lhào da ty;­
rania, para ser o Cezar Po.r t~gucz ! ~las 
que mize~avel Ceza.t· ! que;: he~iout!o Çcz:tr!! 
eslie heroe .da g randeza. R omana. , só por 
levar a mão á cabeça foi apunhalado; es lÓ 
rnisera.vel , que a es tende sacrilego par<~ 
nos atormentaL·, vive s~m vergonha no meio 
de nós! he muito escarnécer da nossa pa­
ciencia ! he desafi a.la de s~bejo ! · 

Já lia muito que a Trombeta clama 
contra este mal vado , e ainda q9e seus sons 
não tcnbão pro.dusi<lo outro etleilo , se não 
de apregoar seus crimes, e prepotencias ~ 
julga ter feito ~um ser.viço á Patria, e ao 
R ei; ao Bom ~lei que elle ~stá illudindo, 
e atraiçoa~do ! .... . J.f:e tempo <lc rasgar <;> 

vco , e acab_ar com .. indevidas contempla-
<(Ões ! .... A traição cs toí prompta ! .... os lrcz 
tirannos vão u!Umur a sua. obra! .... Mas a 
Trombeta a dé.sp_cito _. de fodos os perigos'., 
vai denuncia-~os ao J1?-µ.~1 do._ ~a_bçi Amigos 
da L iberdade, e da .pá~, que Sepulveda i 
Carvalho, e Miranda, são vossos verdadei­
ros inimig·os ! .... Atalhai a· d~graça , ou 

l . . . 1 s· cec o sere1s v1ct11nas . . .. . . . . . . . . 1m , 
atalhai-a ; mas pelos meios legaes, e cem a 
dig nidade de homem liyres; reuni vos , e hi­
de todos ao Sanctnario da Lei ,- requerer ao 
Supremo Cóngr_esso .ª irnrnediata expulsão 
destes ires func1onanos ) para fora dos ~r-



gos qu e exercem. Nao vos de moreis, que 
1o<la a demora vos pode ser fatal! . ..... . 
O Sabio Congresso, hade escutar a justiça 
de vossa. ciuc ixa, para evitar os males que 
nos estao eminentes! · 

==·=== 
Continuaçáo elo m·tigo inserido tm o nume­

rn 11. 

O antigo reportorio foi severamen­
te prohil1ido, e os ~Jristides, e mais os De­
cius se"asse11liorcárao da sce na. Hera ue­
cc~sario engulir tranquillamentc as pillulas 
destes chadaWes, debaixo da pena de pas· 
sar por rnáo Cidadão. Tambem se p rnhibio 
Jogo aos homens de letras, que tinh;fo al­
gum senso comum , <le tralal' outros o~je­
clos, que não fossem patrioticos; e estas 
p eças patrioticas, er:lo diatribes , que fa­
vorecia o as vistas; de tal, ou tal partido. 
R e):ikt beleceu-se a censura em nome dá Li­
bef dade , e escolheu-se para cortar as azas 
ao genio, hum antigo lacaio de Suard que 
havia aprendido a ler na sua cavalharice; 
derà.o-1 he por successores dois indfriduos 
que escrev iào policia com dois ss. Aquelles 
que podião sustentar a honra das letras, 
amedrenl.arão-se, e fugirão . .l\llas em recom­
pensa, qua.renla ou c incoenta rabiscador es, 
escreverfio tanto, e tanto, que chegarão 

/ a npagar o gost~ a oprimfr a raz:lo, e a 
embrutecer o publico; era o que se pertcn­
dia; porque os ve lhacos temem as luzes. 
Os Colegios f echar;'io-se, e hav ia todo o cui­
dado para qµo uào se tornassem a abrir, 
porque os R epublicanos não devem saber 
ler. 

Conservou-s€ com ludo, alguns restos 
elas linguas mortas; ficamos com Ã."l:lome­
tros, ernyriagrnmos renovados dos Gregos 
por Gregos q~1e csfolaváo o francez. 

Não ha effeito sem causa. O mundo exis­
te; log·o tem hnma causa: qual he? todos os 
110mcns pertendem conhccela; porém eJla 
he impene travcl. Da fraqueza, e do orgu­
lho humano, nascerifo todas as religiões, 
f] Ue toc1cts t em seus milagres, e todae se 
volvem em ridicu lo, quando o espírito de 
p:trti<lo não desperta as paixões, e não en-

sanguenta a terra. As relig iões velhas não 
slio para temer ; perder<'So o recurso do ma.­
ra vilhoso, que exci ta o enthusiasmo; e hu­
m a religülo sem enthusiasmo, reduz-se a, 

bem pouca cousa; lica abandonada ás mu­
lheres velhas , e alg uns homens debilmen­
te organisados, que crêem de boa fé, pas­
sando huma parte de sua vida de joelhos , 
diante da ~ma chimera, e estes não pertur­
bão a ordem soc!a l. He cruel dissipar-lhe 
bum erro consolador , e inda mais atroz o 
pcrseguilos. L evarão de <lia os vazos sagra­
dos para a Moeda, e os carretciros, pelo 
caminho, fizerão o mais vil uzo dclles; vesti· 
r ifo os habitas sacerdot:ies, e os leva.vão de 
huma maneira imsol'ia. 

O D eos dos Francezes , calou-se; mas o 
Franccz sentia reanimar-se o seu fervor. Fc­
chariio os templos vasios; mas a multi<là.o 
reunia-se ás por tas ; p~rseguirào os clerigos , 
mas os clerig-os inspirarão interesse. Em Jo­
gar de os atrahirem ao goYerno pela doçu­
ra, e sobre tudo pol· hum t ratamento de­
cente, maltratarão-os pela v jolencia, e des· 
prezo! proscreverão-os, e clles s uscitárào 
a guerra de la-Vendêe; ma tarão-os, e os 
seus s~ctarios fize r;\o martir~s. 

Era da Politica conlemplar o clero; por 
que a expcri-cncia de dez seculos, havia 
demonstrado qual he a sua influencia sobr11 
o comum dos homens. 

==~== 

Consta-nos que o intruso , para se sus­
tentar no Ministcrio , anda fulminando hu­
ma cavilosa intriga, que por ag·ora cala­
mos ; mas se continua a dar mais hum pas­
so, a Trombeta publica-o, e então o intrnso 
ted. sem duvida huma sorte funesta, que 
he tarde ou cedo a ju!:lla recompensa dos 
velhacos. Não cont~nte de estar im•admdo 
impune mente huma authori<lade que a Lei 
lhe p rnhibe , quer . ...• quer .. • .. sentido 
Sr. l ntrmo .. . .. 

Errata Essencial. 

Em nosso N.º 11, debaixo do artigo == Li teratura, onde se acha = tiv~~liemos 
tido, Jea-se: tivessemas lido. 
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